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Aos trabalhadores do grupo EDP: 

É urgente retomar as negociações salariais na 
EDP! 

 
A Fiequimetal defende, como temos defendido desde o início desta situação, que as negociações salariais 

na EDP devem ser retomadas de imediato por forma a dar cumprimento a um direito consagrado na 

Constituição da República e o devido valor aos trabalhadores e ao esforço que estão a fazer nesta 

situação de pandemia. 

De facto, não se justifica que a Administração, depois das afirmações do CEO Dr. António Mexia e do 

Presidente do Conselho Geral e de Supervisão, Dr. Luís Amado na sequência da Assembleia Geral de 

accionistas, continue a recusar fazer propostas de aumento salarial.  

Pelo contrário, se a Empresa está bem e mantem todos os compromissos, deve fazer um aumento 

significativo dos salários aos seus trabalhadores. 

Para uma verdadeira retoma da actividade, um aumento salarial digno constitui uma medida de 

valorização daqueles que produzem a riqueza. 

Foi anunciado pelo Dr. António Mexia, numa entrevista no workplace, um prémio de 2000€ para cada 

um dos trabalhadores que tem estado no terreno durante esta crise, perfazendo um aumento de 11% em 

média, segundo palavras do mesmo. 

 Este anúncio deixa uma dúvida no ar, quais os critérios que serão utilizados? 

É que, se os trabalhadores das equipas de exterior se esforçaram e se arriscaram, e ninguém duvida 

minimamente disso, os que estiveram na retaguarda, nomeadamente em teletrabalho, também tiveram um 

esforço acrescido, muitas vezes para alem do horário normal e incluindo maiores despesas, em energia, 

água etc.  

O que realmente faz sentido é tratar todos por igual. 

Foi também colocado na última reunião, por parte dos representantes da empresa, o dilema de realizar ou 

não este ano as habituais colónias de ferias para os filhos e netos dos trabalhadores. Em primeiro lugar é 

nossa opinião que as colónias de ferias deveriam ser, como sempre foram, gratuitas para todos os 

trabalhadores, em segundo lugar pensamos que, nesta situação muito especial a Administração ponderar 

a realização, ou não, das mesmas de acordo com as instruções e indicações que forem sendo emitidas 

pela Direcção Geral de Saúde. 

Vamos continuar a exigir o retomar das negociações para dar mais valor a quem trabalha. 

• DEFENDE OS TEUS INTERESSES.  

• SINDICALIZA-TE, JUNTOS SOMOS MAIS FORTES 

Lisboa, 22 de abril de 2020  

         A CNS/ Fiequimetal 


